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RESUMO
O câncer de colo uterino possui um alto índice de prevenção e cura quando diagnosticado precocemente.
Considerando que gestantes têm o mesmo risco que não gestantes de apresentarem câncer do colo do útero
ou suas lesões precursoras, o atendimento à mulher no pré-natal deve propiciar ações integrais à saúde da
mulher e do filho. Objetivou-se relatar a experiência de acadêmicos de Enfermagem acerca da realização de
sessões educativas sobre o câncer de colo de útero e exame Papanicolaou com gestantes acompanhadas na
atenção primária a saúde (APS). Estudo descritivo e transversal do tipo relato de experiência realizado em
junho de 2018 em duas unidades de APS do município de Redenção – CE. Participaram da atividade 16
mulheres, divididas em dois grupos, que realizavam consultas de pré-natal nas unidades de saúde. Foram
abordados os seguintes temas: incidência do câncer de colo do útero, importância da detecção precoce,
diretrizes para o rastreamento do câncer de colo uterino e relevância do exame Papanicolaou. A maioria das
mulheres relataram nunca ter realizado o exame antes da gestação, por acharem que não era necessário.
Houve indagações acerca da possibilidade da coleta citopatológica durante o período gestacional e sobre
possíveis riscos que tal coleta poderia ocasionar. As participantes questionaram a periodicidade adequada
para realização do exame, onde se orientou a repetição do exame Papanicolaou a cada três anos, após dois
exames normais consecutivos realizados com um intervalo de um ano. Observou-se nas gestantes expressões
de  dúvida  e  insegurança  frente  aos  tópicos  abordados  e  isto  se  deu,  sobretudo,  pelo  baixo  grau
instrucional.Momentos como esses, refletem o quanto é significativo um olhar ampliado à saúde sexual da
mulher.  A  experiência  proporcionou  um  espaço  propício  ao  compartilhamento  de  conhecimentos  e
experiências entre acadêmicos, profissionais de Enfermagem e gestantes.
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